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Candasnos Fraga

26,8 Kms
Quanto mais aguçado for a notar as falhas dos outros, mais apto será a ignorar
as suas próprias falhas.
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A partir do centro da aldeia, tomar a Calle de la Balsa del Tejar, que fica na praça
ao lado da igreja. Deixamos as piscinas municipais à nossa direita e continuamos
a direito,  guiados pela N-II  que se encontra à nossa esquerda.  Entramos na
Cañada Real, que é asfaltada no início e depois em terra batida. 

Uma ponte ajuda-nos a atravessar a AP-2 ou Autopista del Nordeste. À nossa
esquerda, vemos o Hotel Cruzanzana. Continuamos paralelamente à N-II, que se
encontra à nossa esquerda. A 3 km da ponte, atravessamos a N-II através de um
túnel  e  subimos  para  a  direita  para  encontrar  uma  estrada  e  continuar
paralelamente à N-II, mas agora deixando-a à nossa direita. Continuamos deste
modo, sempre em frente, mais ou menos afastados da N-II, mas sempre com ela à
vista. Passamos uma estação de serviço e continuamos sempre em frente. Uma
linha de postes de eletricidade serve-nos de guia. 

Chegamos  ao  fim  do  planalto  e  Fraga  espera-nos  no  vale  do  rio  Cinca.
Continuamos ao lado da N-II. Passando o restaurante El Ventorrillo, seguimos um
caminho para a esquerda que nos separa da N-II e nos mantém no planalto,
deixando a N-II afundar em direção ao vale Cinca. O nosso caminho bifurca:
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seguimos  o  da  direita,  deixando  o  da  esquerda  ao  lado  de  um  poste  de
eletricidade. O caminho oferece-nos uma vista magnífica do vale e depois de
passar  um  edifício  de  pedra,  há  outra  bifurcação,  ao  pé  de  um  poste  de
eletricidade, que seguimos à direita, descendo a encosta. Uma seta amarela à
esquerda lembra-nos a nossa direção contra a corrente. 

Continuamos o nosso caminho em declive acentuado. Quase ao chegar à planície,
o nosso caminho entronca noutro caminho, que temos de tomar à nossa esquerda.
Seguimo-lo em frente durante cerca de 200 m e viramos à direita para outro
caminho que começa aqui e desce em linha reta em direção a Fraga. Alguns sinais
vermelhos e brancos ajudam-nos a seguir o caminho certo, mas cuidado para não
nos  esquecermos  de  virar  à  direita,  pois  os  caminhos  brancos  e  vermelhos
também seguem em frente, o que não vamos fazer. A estrada desce em linha reta
em direção a Fraga. Chegamos à estrada e viramos à direita. A 100 m, chegamos
a uma rotunda sinalizada «N-II a Lérida». Entramos na cidade pela N-II que se
torna a bela Avenida de Aragón. Sempre em frente, chegamos ao rio Cinca. O
Caminho  Inaciano  continua  depois  do  rio,  no  bairro  antigo,  junto  à  Câmara
Municipal. 

Alojamento

CANDASNOS

Taxi Carlos (Bujaraloz) . Tel: 608 782 616 (táxis de 5 e 8 lugares)

FRAGA

Câmara  Municipal.  Tel:  974  470  050.  Com  um  certificado  de  peregrino
oferecido na paróquia (Tel: 974 470 183 / 974 470 865) existe a possibilidade de
permanecer no Hostal Trebol, a um preço reduzido.

Hostal Aribau . Avenida de Madrid 25, Tel: 974 471 887

Hostal Oasis . Ctra. Nacional II km 442, Tel 974 470 654

Hostal Trébol . Avenida de Aragón, 9. Tel: 974 471 533

Pensión Olles . Avenida de Madrid 33, Tel: 974 453 834



Taxis 693 359 450

Factos interessantes

Continuamos na mesma linha das fases anteriores,  mas com a esperança de
encontrar o rio Cinca e de deixar para trás as fases difíceis de Los Monegros. 

FRAGA: Com mais de 13.000 habitantes, é a cidade mais importante do baixo
Cinca. De origem ibérica, com vestígios romanos nas proximidades, e com um
papel  claro  na  história  da  reconquista  aragonesa,  Fraga  é  uma  cidade  por
concessão de Felipe V em 1709. A Torre de los Frailes,  bem restaurada,  foi
construída  pelos  Cavaleiros  Templários  em  1128.  Destaca-se  a  sua  igreja
românica dedicada a São Pedro (século XII), construída no local de uma mesquita
primitiva.  O  traçado  urbano  de  Fraga  corresponde  à  conceção  árabe  de
construção, com casas de adobe, que ainda podem ser vistas em algumas áreas.
No  distrito  de  Atarazanas,  existia  um estaleiro  de  barcos  para  o  rio  Cinca.
Particularmente evocativos são os edifícios da casa de Junqueras, o palácio do
governador, o dos Piaristas e muitos outros de carácter gótico, correspondentes
aos séculos XVI e XVII. Também merece uma visita o museu da cidade localizado
no Palácio de Moncada (C/ San José de Calasanz 12. Tel.:  974 472 533), um
edifício do século XVII recentemente renovado. Nesta cidade podemos encontrar
tudo o que precisamos: restaurantes, supermercados, centros de saúde, bancos,
oficinas de bicicletas, farmácias e um gabinete de informação (Tel: 974 470 050).

Pistas Inacianas

Anotações:  Continuamos  a  caminhar  com  Jesus.  Acompanhamo-lo  nos  seus
últimos momentos. Estamos com aqueles que retiram o seu corpo da cruz e o
transportam para o túmulo. Não esqueçamos a «oração preparatória». Mais uma
vez devemos pedir para orientar as nossas vidas para a vontade de Deus, a única
fonte de felicidade e ressurreição. Insistimos na colóquio final. Colocamo-nos ao
lado do Jesus sofredor e pedimos-lhe que nos dê a força para mantermos o nosso
compromisso de vida. Faça isto no colóquio no final da oração e durante o dia. 

Petição:  Rezo ao Pai  pelo dom de poder sentir  dor com Cristo na sua dor,
angústia na angústia de Cristo, e mesmo a experiência das lágrimas e profunda
dor por todas as aflições que Cristo tem sofrido por mim. 

Reflexões: O crucifixo, suspenso sobre o altar de cada Igreja Católica, recorda-



nos que a Missa não é apenas uma recordação, mas até uma revivência da doação
de Jesus por nós, derramando a sua vida até à morte. No entanto, por vezes,
temos demasiado intelectualizado a crucificação, temos raciocinado demasiado
sobre o mistério teológico da morte de Jesus. E trocámos a crucificação por uma
«cruz dourada», mesmo com pedras preciosas. Hoje propomo-nos a viver a paixão
«na sua dura realidade». Fazemo-lo através de uma contemplação imaginativa.
Passemos tempo com o Jesus humano, que morreu uma morte dolorosa, lenta e
humilhante, pendurado entre dois criminosos. Vamos passar tempo com a sua
mãe, que teve de ver o seu filho morrer. Nós, cristãos do século XXI, sabemos que
este drama termina na ressurreição de Jesus. Maria não sabia disso. Na nossa
contemplação  inaciana,  acompanhamos  Maria,  a  Mãe  de  Jesus,  enquanto  se
afasta do túmulo,  de volta  à  casa onde estava hospedada.  Ficámos com ela,
esperámos com ela, ouvimos a sua partilha com os presentes todas as coisas que
ela tinha ponderado no seu coração desde que Jesus era uma criança. Ouvimo-la
recontar as suas memórias. Choramos com ela, esperamos que algo aconteça,
como ela esperava que acontecesse. E nós dizemos-lhe que somos seguidores do
seu Filho. 

Inácio convida-nos a identificarmo-nos o mais de perto possível  com Jesus,  a
experimentarmos nós próprios «tristeza com Cristo na sua tristeza, um espírito
quebrantado com Cristo tão quebrantado, e sofrimento interior pelos grandes
sofrimentos que Cristo suportou por mim…». Estejamos também atentos à solidão
de Nossa Senhora, ao seu profundo pesar, e ao seu cansaço interior. Do mesmo
modo, vamos contemplar o desânimo e a sensação de fracasso dos discípulos.
Está tudo acabado. É o fim. 

Cristo, nosso Senhor e Rei, continua a sua missão no nosso mundo para salvar
todos os homens e mulheres. Continua hoje a ser torturado nos seus irmãos e
irmãs. Continua hoje a ser conduzido à cruz. Vamos tomar alguns momentos de
meditação para reflectir sobre a situação da nossa humanidade, e pedir ao Pai
que nos coloque com Cristo, crucificado no mundo de hoje. 

Textos: 

Mateus 27,1-66. «Crucifica-o!» «Porquê? Que mal fez ele?» «Crucifica-o!» 

Salmo 22: «Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste? 

Salmo 31: «Em ti, ó Senhor, encontrei refúgio». 



Isaías 50:4-9. «O Senhor é a minha ajuda». 

Colóquio final: Como na oração de ontem, a nossa presença hoje ao lado do
Jesus morto é mais importante do que as nossas palavras vacilantes ou as nossas
acções desajeitadas. Continuamos a incluir no nosso colóquio a profundidade de
sentimento,  amor  e  compaixão  que  nos  permite  «ser  justos»,  acompanhando
Jesus. Terminar com a oração do Senhor. 

Comentários

Deixe um comentário
O seu endereço de email não será publicado. Campos obrigatórios marcados com
*

Comentário *

Nome * 

Email * 

Site 

 Publicar comentário 

Δ

Bicicletas fácil
Embora a descida do planalto de Los Monegros seja íngreme e alguns troços da
estrada tenham sulcos profundos devido às chuvas.

https://caminoignaciano.org/wp-content/uploads/2019/01/Siguiendo-el-GR-120-español.pdf
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Gasolinera: Km 13.
Fraga: Km 26,8.
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